
Aula II – Bruna Franchetto 

Será apresentado e discutido projeto recém iniciado visando o resgate de línguas 

indígenas no Brasil e concebido a partir de uma experiência de três meses visitando 

centros dedicados à revitalização linguística na Austrália, em 2014, e da crescente 

demanda proveniente de diversas comunidades indígenas no Brasil. Histórias coloniais 

similares têm levado a situações de perda linguística comparáveis nos dois países. Nesta 

aula, apresentaremos a situação de três línguas:  (i) Yawanawa (Pano, Amazonas), que 

sofre a típica ruptura geracional na sua transmissão e cujos falantes têm todos mais de 

40 anos; (ii) Guató (Macro-Jê, Mato Grosso do Sul Mato Grosso), cujos últimos e 

poucos falantes são bastante idosos e provavelmente já apenas semi-falantes; (iii) 

Pataxó/Patxohã (sul do Estado da Bahia). Metodologias distintas estão sendo estudadas 

para Yawanawa e Guató. No primeiro caso, o foco estará no desenvolvimento de 

gramática pedagógica, imersão e ninho linguístico. Para Guató, o foco estará na 

documentação de emergência e na produção de materiais pedagógicos a partir de 

descrições linguísticas parciais existentes. O caso Pataxó/Patxohã é um exemplo muito 

pouco conhecido de gênese de uma língua de identidade a partir de inciativa interna à 

comunidade Pataxó do sul do Estado da Bahia, um caso de engenharia linguística não 

induzida. 
 

I will present a new project aiming at the rescue of indigenous languages in Brazil and 

designed after a three-month experience (2014) visiting centers devoted to language 

revitalization in Australia, as well as motivated by the growing demand from various 

indigenous communities in Brazil. The present situation of three languages will be 

discussed: (i) Yawanawa (Pano, Amazonas), suffering the typical generational break in 

its transmission and whose speakers are all over 40 years; (ii) Guató (Macro-Jê, Mato 

Grosso do Sul Mato Grosso), whose last and few speakers are quite elderly and 

probably only semi-speakers; (iii) Pataxó/Patxohã, (sul do Estado da Bahia), 

considered extinct since the beginning of the last century. Different methodologies are 

being studied for Yawanawa and Guató. For Yawanawa, the focus will be on 

developing a pedagogical grammar and/or a linguistic immersion nest. For Guató, the 

focus will be on emergency documentation and production of teaching materials from 

existing partial linguistic descriptions. The Pataxó/Patxohã case is a poorly known case 

of a linguistic identity´s genesis starting from the initiative of an indigenous community; 

it is a case of a non-induced linguistic engineering. 



 


